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Ementa 

Estudo e problematização dos elementos que caracterizam as materialidades auto-bio-gráficas em sua íntima 
relação com os diversos matizes cronotópicos. 

Objetivo 

Problematizar as diferentes expressões de registro auto-bio-gráfico em vínculo com seus respectivos 
contextos, considerando as condições de produção, recepção e circulação dos discursos. 

Conteúdo Programático 

1. Dimensões do auto-bio-grafismo: diálogos entre a tradição e a contemporaneidade  

Mikhail Bakhtin (2018) – Introdução (p.11-14), Cap 3(p.71-90)   
Pampa Olga Aran, 2009 
Irene Machado, 2010 
Tese Yuri 

2. A aventura de contar-se e o mito da sinceridade - Vozes, inscrições e figurações do vivencial – fronteiras e 
horizontes de expectativa   

Textos dos pactos + Arfuch  
Entrevista com Lejeune e Vilain 
Genette-Paratextos 
 

3. O outro que habita em mim – as diferentes camadas sociais do auto-bio-grafismo – relatos contemporâneos 
- Memória e trauma 

Dominique Viart – Escrúpulo do romance e Narrativas de filiação 
Escritas contemporâneas – relação individual e social 
Gêneros intercalados e discurso alheio 

4. Dimensões cronotópicas externas e internas dos discursos autobiográficos 

Cronotopos externos e internos 

 

Metodologia 

A disciplina será ministrada remotamente – Google Meet 

Aulas síncronas. Apresentação e discussão dos textos indicados. Resenhas 



 
 

 

 

Avaliação 

Artigo cientifico 

Caracterização geral:  

 

Crédito 1: exposição textos lidos 

Crédito 2:  exposição textos lidos 

Crédito 3: exposição textos lidos 

Crédito 4: artigo cientifico 

 

Bibliografia / Fontes 

1. Repertório Literário (está elencada a maior parte das obras que serão referidas ao longo do curso. 
Nem todas serão objeto de análise mais detida em aula. Aquelas que deverão ser abordadas mais 
detidamente estão marcadas com asterisco.)  
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